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Fibrose Cística é uma doença crônica genética de manifestações principalmente respiratórias e 
digestivas. Objetivo: caracterizar as crianças e adolescentes com Fibrose Cística atendidos no 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre nos anos de 2007 e 2008. Metodologia: estudo documental 
retrospectivo quantitativo. A população deste estudo caracterizou-se por 100% dos pacientes 
acompanhados pela Equipe da Pneumologia Infantil do Hospital, totalizando 166 sujeitos. Os dados 
foram coletados no banco de dados eletrônicos e nos registros da enfermeira responsável pelo 
atendimento desses pacientes. Resultados: a idade variou de 0 à 28 anos, com mediana de 10,5 
anos. O sexo masculino prevaleceu em 56% da população. Quase metade da população (48,8%) 
teve o diagnóstico antes do primeiro ano de vida; sete estavam em processo de investigação da 
doença. A bactéria de maior incidência foi o Staphylococcus aureus (88,6%.), seguida de 
Pseudomonas aeruginosa mucóide (55,4%), Pseudomonas aeruginosa (39,2%), Complexo 
Burkholderia cepacia (22,9%), e Staphylococcus aureus resistente a meticilina (20,5%). Entre as 
complicações digestivas e hepatobiliares, o íleo meconial foi a mais prevalente, com incidência de 
6,6%. Apenas um paciente havia realizado transplante pulmonar e três, transplante hepático. Os 
pacientes que necessitaram de hospitalização, neste período, tiveram mediana de uma internação e 
permaneceram mediana de 22 dias. Dentre os que compareceram às consultas ambulatoriais, 
estiveram presentes mediana de sete consultas. Foram transferidos para a Equipe de Adultos 15 
pacientes. Três foram a óbito. Estudos semelhantes a esse possibilitam o conhecimento das 
respostas desses pacientes ao tratamento, e então a adequação e aprimoramento do cuidado à 
pacientes com Fibrose Cística. 




